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Resumo: Objetivou-se avaliar o efeito da idade sobre os coeficientes de digestibilidade (CDA) da dieta e metabólitos de
fermentação e microbiota intestinal de cães em crescimento. Oito cães da raça Beagle em crescimento foram alimentados com
dieta seca extrusada para cães filhotes durante 105 dias (dos 2,5-3 aos 6 meses de idade). Foram realizadas análises dos CDA
da dieta, metabólitos de fermentação (ácidos graxos de cadeia curta – AGCC e ramificada – AGCR e amônia) e microbiota
fecal nos 3 e 6 meses de idade. Houve redução no CDA do extrato etéreo em hidrólise ácida e aumento da matéria seca,
amônia e AGCC nas fezes dos cães aos 6 meses (P<0,05). Foi observada maior riqueza da microbiota nos cães aos 3 meses
(P<0,05), mas sem diferença na diversidade (índice de Shannon) entre as duas idades (P>0,05). Os animais com 6 meses
apresentaram maior abundância dos gêneros Blautia, Fusobacterium e Faecalibacterium e menor abundância de
Streptococcus (P<0,05). Os resultados mostram que a maioria dos CDA da dieta não se altera, mas os metabólitos de
fermentação e a composição e riqueza da microbiota intestinal de cães mudam dos 3 aos 6 meses de idade, sugerindo que a
microbiota comensal se estabelece ao longo do tempo.
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EFFECTS OF AGE ON DIET DIGESTIBILITY AND INTESTINAL METABOLITES AND

MICROBIOTA IN GROWING DOGS 
Abstract: The objective was to evaluate the effect of age on the apparent digestibility (ADC) of the diet and intestinal
metabolites and microbiota of growing dogs. Eight growing Beagle dogs were fed a kibble diet for puppies for 105 days (2.5-
3 to 6 months old). Analyzes of diet ADC, intestinal fermentative metabolites (short-chain – SCFA and branched-chain fatty
acids – BCFA and ammonia) and microbiota were performed at 3 and 6 months of age. There was a reduction in the ADC of
ether extract in acid hydrolysis and an increase in fecal dry matter, ammonia, and SCFA in dogs at 6 months (P<0.05).
Greater richness of the microbiota was observed in dogs at 3 months (P<0.05), but without difference in diversity (Shannon
index) between both ages (P>0.05). Animals aged 6 months had a higher abundance of Blautia, Fusobacterium, and
Faecalibacterium and a lower abundance of Streptococcus (P<0.05). The results show that most of the dietary ADC do not
differ, but the fermentative metabolites and the composition and diversity of the intestinal microbiota of dogs change with
age, suggesting that the commensal microbiota is established over time.
Keywords: eubiosis; intestinal functionality; intestinal fermentation products. 
Introdução: Os microrganismos do trato gastrointestinal desempenham papel crucial na saúde, metabolismo e
desenvolvimento de seu hospedeiro, podendo modular o ambiente intestinal, os metabólitos de fermentação e interferir na
digestibilidade dos alimentos. Entre os muitos fatores que influenciam a composição da microbiota intestinal, a idade é uma
das mais críticas (GARRIGUES et al., 2022). Dependendo da composição e da evolução da microbiota durante o crescimento
inicial do cão, o impacto na funcionalidade intestinal pode ser maior ou menor (GARRIGUES et al., 2022). Neste contexto, o
objetivo deste estudo foi avaliar o efeito da idade sobre os coeficientes de digestibilidade aparente (CDA) e energia
metabolizável (EM) da dieta e metabólitos de fermentação e microbiota intestinal em cães em crescimento. 
Material e Métodos: Foram utilizados 8 cães em crescimento da raça Beagle, sendo 4 machos e 4 fêmeas, com peso inicial
de 4,25 ± 0,53 kg, e idade inicial de 2,5 a 3 meses. Os cães foram alimentados com a mesma dieta seca extrusada comercial
para cães em crescimento, atendendo as recomendações da FEDIAF (2021), durante 105 dias. Os ensaios de digestibilidade
foram realizados com 5 dias de coleta total de fezes (AAFCO, 2016), quando os cães completaram 3 e 6 meses de idade. O
período de adaptação à dieta foi de 15 dias para os cães aos 3 meses de idade. Foram analisados na dieta e fezes as
concentrações de matéria seca, proteína bruta, extrato etéreo em hidrólise ácida (EEHA), matéria mineral e energia bruta,
segundo a AOAC (1995). No 5º dia de coleta de fezes dos ensaios de digestibilidade, foram coletadas fezes frescas para
avaliar os produtos de fermentação e a microbiota intestinal. A amônia foi analisada segundo BRITO et al. (2010) e os ácidos
graxos de cadeia curta (AGCC) e ramificada (AGCR) foram analisados por cromatografia gasosa. A microbiota foi analisada
por meio de sequenciamento do gene 16S rRNA. Os dados de digestibilidade e produtos de fermentação intestinal foram
analisados pelo teste t-Student (P<0,05). Os dados de microbiota foram analisados pelo teste U de Mann-Whitney (P<0,05).
A beta-diversidade foi representada por meio da análise de coordenadas principais (PCoA) usando dissimilaridade de Bray-
Curtis (P<0,05, PERMANOVA). 
Resultado e Discussão: Não houve diferença nos CDA e EM da dieta ao comparar as idades estudadas (P>0,05, dados não
apresentados). Contudo, ocorreu redução (87,4%-85,2%, P<0,05) no CDA do EEHA e aumento da matéria seca fecal (MSf,
26,7%-29,0%) em cães aos 6 meses comparados aos 3 meses de idade (P<0,05). Em estudo semelhante, FÉLIX et al. (2013)
também observaram maior digestibilidade do EEHA e menor MSf em cães mais novos. Os cães aos 6 meses de idade
apresentaram maior concentração fecal de amônia, acetato, propionato, butirato e AGCC totais (P<0,05, Tabela 1), sem
diferença nos AGCR (P>0,05, dados não apresentados). O aumento na produção desses metabólitos pode ser explicado pelas



alterações encontradas na microbiota dos cães durante o seu crescimento (ZIESE e SUCHODOLSKI, 2021). Dentre as
alterações observadas, os cães com 6 meses apresentaram maior abundância de Blautia, Fusobacterium e Faecalibacterium,
os quais são importantes produtores de AGCC, e menor abundância de Streptococcus (P<0,05, Tabela 2). Esses resultados
estão relacionados com a melhora na eubiose intestinal (ALSHAWAQFEH et al., 2017). Além dessas diferenças, a análise da
beta-diversidade encontrou distinções gerais no perfil das comunidades bacterianas intestinais entre os cães de 3 e 6 meses de
idade (PCoA1 54,70% e PCoA2 9,48%) (P<0,05). Em relação à alfa-diversidade, embora a riqueza bacteriana indicada pelo
índice de chao1 e número de OTUs tenha sido maior nos cães com 3 meses, a diversidade da microbiota indicada pelo índice
de Shannon não apresentou diferença significativa entre as idades estudadas (P>0,05, Tabela 2).

 
Conclusão: Os resultados mostram que a maioria dos CDA da dieta não se altera, mas que a composição, diversidade e
metabólitos produzidos pela microbiota intestinal de cães mudam dos 3 aos 6 meses de idade, sugerindo que a microbiota
comensal se estabelece ao longo do tempo. 
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